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canto PARA E puiticias todos os 


“PORTO 5 DE ABRIL 


“QUESTÃO VINHATEIRA. 


leve é 


gar 


que 


pia 
Ap sa a ssa pureza, 
A O itelção, quer 
aeigupldade, a direitos, para tgidem ae que- 
ou prejuizo pa m. O amento 
da lei de marcas não signi cousa, 
O Douro tem todo o direito a que se não 


nfunda a sua producção preciosa, que se 
são encontra só no lerreno demarcado, com 
a produeção de outra q Jocalidade , 
mas ludosos productores term direito a que 


o seu genero appareça nos mercados estra- 


) o 
só diga que & uma illu- 
ue. cia, vejam 
o! sl ho : ne Bda marca. Ve- 
nham, do | ria, à vão é Inglaterra. Ha casas 
ex) Pr e pola sua acreditada marca 
aa com di Teren à mais, genero 
muitas vezes da mesma qualidade. Noguem 
esta verdade se podem. 
- o O exportador, quo se der a falsificar e 
quizer vender vinho de outra procedencia ou 
misturado, por vinho genuino do Douro, per- 
derá a confiança do mercado: não venderá 
e: + e reconhecerá que os com- 


DE PARIZ À MADRID 
» vo My Por 
av 
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o Fallou bem o ministro. Na defeza de 
uma canso politica perilida, mostrou talento, 
idade e destreza. Eu, que não sou mi- 
nistro nem diplomatico, posso dizer a mi- 
nha opinião com plena liberdade e approvar 
o discurso sem concordar nas ideias. 
voy Na verdade, sustentar a eflicacia e up- 
portunidade das ideiss de progresso e de li- 
berdade e defender os princípios que tem 
a seu favor hoje governos e povos é larfa 
bem mais facil do que arrostar a impopula- 
ridade das upiniões contrárias a essas. Por 
isso, eu gostei da coragem e esperteza com 
que 0:snr. Calderon Cullantes soube lirar-se 
deste passo dilficil, apesar da inconteslavel 
rça e capacidade de Olosaga, de Gonzales 
abo e de uniros adversarios de grande ima- 
porto: 


TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


a discussão no congresso hespanhol 
la-de cunsolar no esiliv O joven Francisco 
MH, o pequeno duque Roberto de Parma, os 


dias não santificados. 


ba-jcomo pa primeira «mestra da, x 


SEXTA FEIRA 5 DE ABRIL 
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pradores não se deixam burlar. Mas vinhos 


gs não sejam" genuinos, vendidos com 8 sua 


enominação propria, tem tanto direito a hir 


para o estrangeiro cumo temos du Douro. 


Snr. redactor. 


agora: foi ella sempre considerada por todos 


uiz tambem V. inculcar-nos no seu pti- 
meiro ar contra o opusculo que as res- 
tricções foram impostas ou pela força ou 
pelo predominio de interesses particulares ; 
ao que nós respondemos que, pelo contrá- 
rio, em 1820 esta questão foi muito e sm- 
plamente debatida o venceram as restric- 
es. e que, quando ellas foram ou aboli- 
as em 1834 ou relaxadas em 1852, foi por 
um golpe de machado das dictaduras, sem 
precedencia de discussão alguma, e, final- 
mente, que, pars as destruir em 1860 se li- 
nha abafado a discussão ns camara electiva. 

Vem agora V. responder-nos que em 
1820 «não se tractou senão de estabelecer 
a Inberdade civil, esperou só tudo d'ella, 
para posteriormente, se atacarem os erros de 
administração publica que existism», descul- 
pa «que não póde ser admissive], attendendo 
ao minucioso exame e grandes diligencias que 
a camara empregou para chegar ao conhe- 
cimento da verdade; mas, casu pudésse ad- 
millir-se, é certo que as restricções foram de- 
pois derogadas em 1834 «sem discussão» (e 
9 isto não nos deu V, resposta alguma), sem 
ainda estar completamente estabelecida a li- 
berdade civil e sem se esperar tudo della 
para posteriormente se atacarem os erros de 
administração publica que existinm», que em 
1843, conhecidos os efleitos terriveis da cha- 
mada liberdade commercial, todos, commer- 
cio e lavoura, pediram una voce as res- 
tricções; os facios tinham desenganado a 
todos e todos eram victimas de tal liber- 


ae 


Talvez a alguns pareça que é perdida 
tanta eloquencia ácerca de factos consumma- 
dos que a Hespanha não tenciona destruir. 
E' um erro. Nunca é perdida a occasião de 
dar a palavra a um povo do meio-dia. Se 
o não deixassem fallar á sua vontade, Deus 
sabe o que meditaria. Essas discussões, que 
parecem estereis, são poderosos derivativos 
com que o corpo social melhora des suas 
enfermidades. 

Sabimos do congresso antes de se fe- 
char a sessão. Na galeria diplomatica ouvia- 
se mal e fazia um calor insupportavel. Como 
ainda era cedo, resulveram as senhoras des- 
cer ao chamado salão do Pradu a pé e allien- 
trarem nascarruagens para irem até à Fuente 
Castellana, elevada huje á calhegoria de Cam- 
pos Elysios de Madrid. 

Defronte do palacio do congresso ha uma 
pequena praça irregular e em declive. Nºella 
colocaram a estatua de Cervantes no centro 
de um jardim. Tudo em miniatura, praça, 
jardim e estatua. Tambem o illustre author 
do «D. Quixote» não carecia de uma estatua 
do tamanho do cavallo de Philippe III, que 
está na Praga Maior, ou do cavallo de Phi- 
lippe IV, que se vê na Praça do Oriente. 
Bem basta a Cervantes a grandeza do seu 
nome. 

O palscio do congresso é obra moderna. 
Levou sete annos a construir e serviu pela 
primeira vez em 1850. No sitio em que foi 
edificado estava d'entes o convento do Es- 


a 


principes que reinaram na Toscana e em Mo- 
dena e toda a crie da Roma. Ditosa con- 
solação, que contenta e salisfaz as viclimas 
sem perturbar a paz dos socrificadores | 


pirito Santo. N'elle se celebravam as sessões 
dos deputados desde 1834; porém, vindo a 
arruinar-se O edificio, os representantes do 
povo tiveram que reunir-sa no salão do thea- 


dade ; não se discutiu, por isso, O principio, 
porque esse estava no coração de todos, dis- 
culiram-se os meios da sua applicação ; só, 
portanto, sobre estes meios é que podia ha- 
ver «influencias diversas», como V. diz, mas 
subre o principio ninguem duvidou que em 
852 foram as leis restrictivas relaxadas «sem 
preceder discussão alguma», e a este nosso 
allegado tambem não obtivemos resposta, 
nem lão pouco ao córte dado na discussão 
da camara electiva em 1860 para melhor se 
conseguir a approvação do prjecto dero- 
galorio. : p 

Logo, temos, ao contrário do que V. ti- 
nha dito, que os factos mostram que, quan- 
do se tem pretendido estabelecer a livre fran- 
quia, não se discute, e que o principio res- 
trictivo, quando tem soffrido discussão sin- 
cera e franca em face Je juizes despreoccu- 
pados, tem triumphado. 

Entendemos que o modo de argumentar 
do opusculo em questão e o nosso é muito 
rasoavel e simples. «O Douro não quer ex- 
cepções», como V. diz, tem uma lei que os 
poderes publicas lhe estatuiram a pedido seu 
e do commercio de vinhos do Porto; agora 


Diz-nos V.: — « Pois uma Jei excepcio- 
mal para o Douro, simplesmente porque é 
de excepção, não diz desde po que ataca 
os direitos das outras localidades vinhatei- 
ras?» — Permitta-nos, snr. redactor, que lhe 
respondamus negativamente. 

Qual é o fim d'essa lei? E' conser: 
à genuidade do vinho do Douro e regulari- 
sar internamente o seu commercio, para que 
se não dê o barateio do genero, desua na- 
tureza caro. 

- E como pretende a lei conseguir esse 
fim ? Evitaudo a introdueção de vinhos es- 
tranhos ao do Douro, para que se não mis- 
turem com elle, e providenciando interna- 
mente os córtes n'este, quando se der a su- 
perabundancia. 

Ora perguntamos: leem essas localida- 
des vinhateiras o direito de virem misturar 
os seus vinhos com os do Douro e roubar- 
lhe assim o seu nome e credito? Suffrem el-. 
las alguma cousa com os córies dados no 
vinbo do Douro, córies que só a elle af- 
fectam ? 

Se todo o ponto da questão é evitar o 
contacto dos outros vinhos comos do Douro 
e se estes não pretendem ir procurar aquel- 
les para com elles se acobertarem, como é 
que lhes causam prejuizo? Só se fôr por lhes 
não permitirem o roubou do nome albeio, e 
então, desejamos se nos diga se nisto leem 
justiça os ossos adversarios? Será por causa 
da sahida pela barra do Porto, que se acha 
vedada sos outros vinhos ? 

Ora os nossos antagonistas bem sabem 


hão-de lembrar-se que, quando ella esteve 
franca, nenhum outro vinho sabia por ella 
com o seu proprio nome. 


que isto não passa de um pretexto, e bem|S 


TRaçÃ 3 
Apostamos que, se se permillisse assa-, A deduzir: differença 


hida pela barra do Porto aos vinhos que a 
não pudéssem ter commodamente por outra 
barra, unicos que ainda leem csse especiuso 
pretexto, mas que, por meio de uma arma- 
zensgem separada e uma rigorosa fiscalisa- 
ção, se evilasse o contscto d'estes vinhos 
com os do Douro, os nossos adversarios não 
ficavam contentes, nem ainda satisfeitas as 
suas exigencias, e que então se descobriria 
qual o fim dos seus clamores? 

Snr. redactor, crêmos que V. entra n'esta 
questão de bôa fé e que não tem nella in- 
teresses compromeltidos, e por isso lhe pe- 
dimos que faça mais miuda reflexão n'ella;, 
e conhecerá que todo o alvo é a mislura que 
sé quer fazer dus vinhos estranhos com os 
do Douro a roubar a estes o seu credito, 
para d'ahi se lirarem grandes lucros, e é 
isto o que o Douro não póde nem quer con- 
sentir de braços crusados. 

Terminaremos por uma rectificação. Nós 
dissemos simplesmente que o folheto em 
questão não linha defendido a lei vigente, 
e d'aqui a dizer-se que é má vai muito, nem 
tão pouco pedimos aos nossos adversarios 
que estudassem o modo como nos haviam 
de proteger, até porque entendemos que o 
Douro não quer a protecção da mão d'elles, 


nos reboques que 
passaram em divida 
para o presente an- 
no, por estarem 
lançados na impor- 


tancia de......... 3418720 
Sendo suaimportencia 3368060 58660 1:0025953 
Receita total réis. TO TrsoaçÕõos 
DESPEZA : a 
Premio do seguro do vapor 
por um anno, rs. 22. 
23º) 6758000 
mento3 p. c 6548750 


- 208250 


Importe de carvão comprado, 


va e ó extrsordinaria no 
serviço dos reboques e 


quer sim aquella que 03 poderes publicos 
lhes devem dar, e a esses já elle requereu. 
Não tem, portanto, lugar a deducção lirada 
do que nós não dissemos. 

Estimamas que V. nos diga que o fo- 
lheto «ss satisfaz em notar uma ou outra con- 
tradieção e um ou outro equivoco nos factos» 
[inexaclidões que os desfiguram], porque con- 
fessa a vcrdade d'essas contradições e ine- 
xoclidões, que tiram toda a força 4 argu- 
mentação dos nossos contrários. 

Pedimos desculpa da nussa insistencia, 
mas-a questão é de tal monento e a bonda- 
de de V. tão generosa, que nos anima a pro- 
seguir n'esta discussão e a esperar a conli- 
nuação do seu favor. 

Alto Douro 10 de marçode 1861. 


——— eme 


RELATORIO . 
DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE 
REBOQUES MARITIMOS E FLUVIAES. 
SENHORES ACCIONISTAS. 
Cumprindo com o que prescreve o ar- 
tigo 18.º do estatuto da companhia de Re- 
boques Marilimos e Pluvises, venho, na 
lidaje de administrador substituto da mes- 


.2* 


O infausto e deploravel acontecimento 
da morte do administrador, o snr. Manoel 
Pereira Penna, colloca-me n'este dever. 

E", portanto, bem doloroso para mim o 
motivo que me obrigou a entrar no exerci- 
cio elfectivo deste cargo, e a nossa com- 
panhia, com a falta do snr. Manoel Perei- 
ra Penna, perdeu um administrador intelli- 
gente e zelozo, que prestou, no tempo da 
sua administração, serviços relevantes, tra- 
balhando incessantemente para a prosperida- 
de d'esta companhia , como vós livestes oc- 
casião de observar e tendes por certo de- 
vidamente avaliado. 

Não posso apresentar-vos um resultado 
tão satisfsctorio como desejava, porque, no 
anno findo , não só foram maiores as des- 
pezas pelos concertos que precisou o vapor, 
mas lambem muito menor q numero e re- 
ceita dos reboques effectuados, como vereis 
pelo resumo da receita e despeza, extra! 
da dos livros da companhia, que em seguida 
apresento á vossa consideração. 

RECEITA : 

Importancia dos reboques cifectuados 6:4338950 
rs de d rretos velhas ven- 
l 678000 


p: jo para 
o presente conforme q parecer da com- 
missão d'exame de contas apresentado 
em assemblea geral de 12 de março de 


mais despezas.... 1:390g280 
Pilotsgens a José Joaquim de 

Meirelles dos reboques ef- 

fecluados..... . 5258240 
Reparos, ulensilio: a 

de 2 annos e div des- 

pezas como das contas,... 1:4588530 

61778659 

A deduzir: carvão existente 

no armazem que passa 

para o seguinte anno..... 264000 5:951659 


. Réis... 21528244 
- Saldo a favor da companhia 2:1528244 rs., que 
existe da fórma seguinte : 
= AsT1IgE64 
a 


Dinheiro em 
2148380 
E265000 


Reboques em di 
o seguinte anni 
Carvão em ser. 


Réi 21 
Além deste saldo, existem mais em caixa, 
pertencente ao fundo de reserva : 
Sete acções do Banco Mercantil com- 
pradas por.. í 
E dinheiro .,.. 


Ê 34570 
Que prefaz réis... “AsTáBgsTO 


=== 

E existem mais 248000 réis, dividendo 
de uma acção, sinda não reclamados. 

Com o que acabo de expender tenho- 
vos, pois, demonstrado o estado da nossa com- 
panhia e o resultado do serviço feito pelo 
vapor «Foz do Douro» durante o anno findo. 


4 diminvição que bouve este anno 
na quantidade e receita dos reboques, e as 
despezas bastante crescidas que tiveram de 
fazer-se em reparos no vapor, aprestes e ou- 
tras addições pera a conservação do mesmo 
e promplidio o segurança nos reboques, 
tendo tambem sido forçoso pagar-se a de- 
cima lançada & companhia no anno prece- 
dente, na importancia de 2708805 réis, cujo 
pagamento exigiram, opesar dese ter recor- 
ido para o conselho de Estado e não estar 
ainda o recurso decidido. E pela escriptu- 
ração da companhia, que está patente no es- 
criptorio da administração para ser por vós 
examinada, podeis vêr, com um rapido examo, 
confrontando o anno ultimamente findo com 
o anterior, que a differença para menos na 
Pp dos reboques d'este anno é de 
7 no importe de 2:7178775 réis, e que na 
despezs-em reparos, utensílios, ete., houve 
um augmento de 4538153 pelos motivos que 
já vos declarei ; todavia, eu confio que, ado- 
Pladas algumas reformas na tabella dos pre- 
ços de reboque que julgo indispensaveis e 
que terei a honra de submeter hoje á vossa 
appruvação, se alcançará em maior grau a 
prosperidade da nossa compenhia. 

E" o que tenho a dizer-vos em desem- 
penho das minhas obrigações, e certo do 
que vós, reconhecendo os bons serviços do 
meu antecessor, vos dareis por satisívitos, e 
approvareis plenamente seus actos, espero 


Ca) 


tro real, onde ficaram até à conclusão da 
nova casa. 

A ideia primitiva de collocar a assem- 
blea electiva hespanhola sob a protecção do 
Espirito Santo era digna d'esta nação catho- 
lica. Oxalá que a terceira pessoa da Sanlis- 
sima Trindade tivesse inspirada sempre os 
eleitus do povo! : 

A nova casa dos deputados tem uma ele- 
gante fachada e é obra do sar, D. Narciso 
Pascual y Colomer, casado com a sar.? Cam- 
puzano, que esteve em Lisboa, quando alii era 
ministro de Hespanha Alcalá Galiano. 

Descendo para o Prado, vê-se á direita 
o fastoso palacio dos duques de Medinaceli e 
á esquerda a casa do duque de Villa Her- 
mosa, que osnr. D. João VI fez conde não 
sei de quê, por ser este grande de Hespa- 
nha descendente de um dos filhos de D. Ignez 
de Castro. 

Os duques de Medinaceli vivem em Ma- 
drid com grande apparato e d'aqui a alguns 
dias vão derum baile costumé, que traz ha, 
mais de um mez esta bôa cidade em traba- 
lhosas fadigas. À snr.? duqueza exige que 
todos vão em costume e apenas permitte aos 
homens de 50 annos que levem domind, mas, 
de côr. Será uma festa digna da dona da ca- 
sa e sumpluosa como o pede a riqueza d'es- 
ta terra. 

Os duques de Medinaceli são sete vezes 
duques, duze vezes marquezes, doze vezes 
condes e tres vezes viscondes. Cada grande 
de Hespanha é um armazem de titulos, pe- 
los quaes paga, na occasião da successão, som-. 


mas enormes so Estado. O duque de Ossuna, 
que é nove vezes duque, onte vezes mor- 


quez, dez vezes conde e uma vez visconde, 
pagou, quando succedeu so irmão, oitocen- 
tos mil francos ao tbesouro! Se não pagam 
dentro de dous annos, perdem os titulos. 

As filhas dos grandes de IMespanha re- 
cebem dos paes um d'esses litulos, que pelo 
casamento passa immediatamente ao mari- 
do. Sómente quando ellas morrem, O viuvo. 
deve juntar ao titulo esta designação que in- 
dica a origem delle. Assim, o homem que 
assigna duque ou conde viudo , é que rece- 
beu o titulo da mulber. 

Estas prerogativas e regalias estão em 
uso, como antes do governo constitucional, e 
o povo hespanhol não vê com ciume a 
grandeza, antes a respeita e venera. Um gran- 
de de Hespanha da 1.º classe é ainda uma 
entidade séria 205 olhos de um. hespanhol. 
O prestígio da alta nobreza influe nas outras 
classes, como a realeza prepondera sobre os 
pensamentos, palavras e obras de um grande 
de Hespauha. é 

Eu tenho ouvido a alguns dos próceres da 
grandeza hespanhola queixar-se amargamen- 
te da famila real e dizer da rainha e dos 
principes o que Mafoma não disse do tonci- 
nho. Pois na hora em que a senhora D. Izabel 
T os chamar e appellar para os seus servi- 
ços, farão em favor d'ella tudo quanto lhes 
determinar, seja ou não contrário às leis, á 


que lhe deu o governo portuguez. O snr. 
Ferrer do Couto mandou pôr na sobre-casaca 
a cruzde panno encarnado, que os cavalleiros 
hespanhoes de Santiago costumam usar. Agora 
o verás! A indignação foi geral. Cavalleiros 
de Santisgo, grandes de Hespanha, nobres. 
e até povo, todos gritaram conta a cruz de 
trapo do snt. Ferrer do Couto, Expediram- 
se ordens régias, foi o negocio perante o con- 
selho de Estado, e ha quatro annos que os 
cavalleiros de Santisgo dormem mal, comem 
pauco e digerem com diflizuldade, acabrunha- 
dos pela mágoa de vêr a cruz de Santiago 
no peito de um homem que não póde pro- 
var tres mil annos de nobreza pelo lado pa- 
terno e dous mile quinhentos pelo materno, 
como qualquer biscainho! 

Ora o snr. Ferrer do Couto não desiste 
da sua cruz de trapo, como aqui se chama. 
Revolveu carturios e archivos, procurou os 
estatutos primitivos, comparou-us com a le- 
gislação posterior e determinou-se a persis- 
tir no uso da cruz. Diz elle que é um meio 
como qualquer outro de combsler os precon- 
ceitos nobiliarios dos seus compatriotas. 

O certo é que o negocio já fui lraclado 
nos jornaes e abi escreveu o snr. Ferrer do 
Couto alguns artigos mui chistosos, a que não - 
era facil responder. ' 

Parece que os eslslulos portuguezes exi- 


constituição ou aus proprios interesses, d'elles!| gem provas de nobreza como em Hespanha, 
Em Hespanha, os grandes que são emprega-| porém acrescentam que, sendo a sabedoria e o 
dos no Paço aeceitam com honra o nome| merecimento proprio a maior de todas as no- 
collectivo de servidumbre! brezas, as pessoss que liverem estes doles 

Aqui snda agora uma grande questão com| poderão entrar na Ordem de Santiago. Ora 
o snr. Ferrer do Couto, dislincto escriplor|a mim, que não tinha a nobreza hereditaris, 
hespanhol, por causa do habito de Santiago, diz o snr. Ferrer do Couto, admitliram-me 


que tambem, pelo pouco têmpo que adm 


O COMMERCIO DO PORTO. 


i- = Relações nominses dos individuos 


nistrei a vossa companhia pafa complemen- pertencentes ao 2.º districto do departamen- 
to do anno, me concédães vossa Indulgedeiá|to do sul, e pediram ser isentos do ser- 


e approvação. 
Antonio Ribeiro Moreira: 
Porto, 4 de imarço de 1861. 


SENHORES ACCIONISTAS. 


viço datada, cujas pertenções ou foram 
attendidas ou indeferidas. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMÉRCIO 
E INDUSTRIA. 
Carta de lei approvando o contracto ce- 


A commissão por vós nomeada em as-|lebrado entre o governo e a companhia União 
semblea geral de 4 do corrente para o exa-|Mercantil, áddicional aos anteriores contractos. 
me de contas da gerencia do vapor «Fuz do = Outra aulhorisando o governo a dis- 
Douro», no anno findo em 28 do passado, |pender annuslmente na estação do monu- 


vem hoje informar-vos que, havendo exam 


i-|mento nacional da igreja de Santa Cruz de 


nado a sua escripturação, à achou com re-|Coimbra a quantia de 6008000 réis. 

gularidade, e pelo balanço é relatorio 'apre- — Qutra authorisando o governo a con- 
sentados pelo administrador na ultima sessão |ceder por tempo de dez annos ama subven- 
podeis facilmente conhecer o exacio estado ção até á quantia de 608000 réis mensaes a 
da companhia, que, comquanto não offereça |qualquer empreza ou companhia que estabe- 
as vantagens dos annes precedentes, pelos|lecer uma carreira regular é mensal de na- 
motivos apontados no relatorio, nem por issojvios á vela, entre as ilhas do Fayal e Flôres. 
deixou a admifistração de mostrar-se zelosa — Outra authorisando o governo a con- 


*pelos interesses d'esta tão util empreza. 


trahir um emprestimo até á quantia de réis 


A" vista, pois, das contas, à cominissão |200:0008, com applicação, no actual anno 
entende que, devendo-se dar cumprimento economico, á reparação das ruinos causadas 
ao artigo 7.º dos estatutos, que determina |pelas chuvas em diversas obras d'arte, estra- 
um fundo de reserva de 10 por cento da re-|das e edificios publicos. 
ceita total, que no anno findo foi de réis — Nota dos preços correntes dos fundos 
6:5008950, ainda se póde fazer um dividendo | publicos na praça de Londres em 26 de mar- 


de 6 por cento ou 68000 réis por acção 
sendo, pois, o saldo da companhia : 

Em dinheiro... 
Em carvão... 
Em dividas de reboques. 


826; 


cerca AE MAgSGA 
- 214$380 


s|ço de 1861. 


0 INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE ABRIL, 


2:15268244 (Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Tirando para fundo ps 

de reserva...... 6508095 
Dividendo a 68000 

rs. por acção..... 1:3508000 
Fics em saldo para o - 


Mais um novo assumpto preoccupa hoje 
os circulos politicos. Uma correspondencia 
de Madrid com data de 30 de março para o 
principal redactor da «Revolução de Setem- 
bro», e publicada esta manhã pelo referido 


anno seguinte...... 1528149 2:1528244 jornal, veio, por assim dizer, dar tregoas 


és principaes questões do dia, que são as elei- 


A commissão é igualmente de parecer ções, e a nota do ministro de França, ácer- 
que o fundo de reserva seja empregado em |ca das irmãs de caridade. 


seções d'esta mesma empreza, sendo que's 


e Como a muitos dos nossos leitores não 


possam comprar a um preço moderado, quan-|será facil vêr a «Revolução de Setembro», 
do não em inscripções conforme o adminis=| passamos a transcrever da mesma correspon- 


trador achar-mais proveitoso. 
k ú Miguel de Souza Guedes. 
Antonio Adrião da Rocha. 
Porto, 14 de março de 1861. 


CCN EEE 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 73 DE 3 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação de varios despachos no pessoal 


da instrucção publica. 


dencia a parte d'ella que aqui produziu gran- 
de impressão, e que serve de objetto a todas 
às conversações : o 

« Meu amigo. O meeting do Rocio e o 
que se lhe seguiu até á dissolução da camara, 
despertou aqui a ideia da união iberica. Não 
só os periodicos da opposição escreveram [a 
este respeito diversos artigos, mas até o «Cons- 
titucional», jornal ministerial, hasteou a ban- 
deira do iberismo, com a unica diferença 
de lhe pôr tres flôres de liz, quer dizer com 
a. declaração de que a dynastis reinante no 
caso de união seria a de Bourbon. 

« Os que propagam estas doutrinas sa- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DElGem que a rainha de Hespanha lhes é con- 


JUSTIÇA: 

Decreto determinando que se abra a fa 
vor deste ministerio um credito supplemen 
tar até á quaniis de 4:000$000, para paga 


traria, e que o rei de Portugal lhes não é 
-|favoravel.'Que importa?! Não ignoram que 
-/os amigos do direito heriditario as não appro- 
-| vam, e que os defensores do direito popular 


mento de despezas com habilitações canonicas, as regeitam. Bagatella! Conhecem que os 
expedição de bullas pontificias e sagração dos|portuguezes não querem tal união, e que os 


prelados apresentados nas dioceses: do reini 
no actual anno economico de 1860-1861, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 

Relação das contas de arrematação de 
bens e remissão de fóros que foram remel- 
tidas ao delegado do lhesouro no districto do 
Porto, para serem entregues aos interessados, 

— Annuncio para arrematação de fóros 
incorporados na fazenda nacional no dia 8 
de maio perante o governador civil de Braga. 

* — Annuncio de ter naufragado no dia 
27 de março na barra de Setubal o pala- 
cho hespanho! «S. Pedro», procedente de Tor- 
re Viegs com sal, salvando-se a tripulação. 

— Outro de haver encalhado no dia 14 
de março na costa de oeste do pharol do 
Cabo de Santa Mariao brigue francez Unión, 
salyando-se à tripulação e carga. 

— Outro de que em consequencia de 
um forlissimo temporal, deram á costa na 
noite de 25 para 26 de janeiro sete escunas 
inglezas que se achavam fundeadas em Ponta 


Delgada a saber: Serpent, Mignon, Bijou, |. ” = B 
Blue Jacket, Fanny Gann, Frolies, Orange zir a sua pauta para chamar o comímercio | vavam ao patíbulo, meltiam nas masmorras, 
Sa 


Blosson. 
MINISTERIO DA GUERRA, 
Ordem do exercito n.º 6. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


o |hespanhoes sensatos à reprovam. Que tem 


tante, a força fará o resto. 


um períodico que a Hespanha devia redu- 


a Vigo e a Cadiz, porque dentro em pouco 
tempo ficariam na miseria os portos de Lis- 
boa e Porto, e Portugal, nação das mais 
atrazadas da Europa, se veria obrigado a 
supplicar que o deixassem unir á Hespanha! 
« Este artigo que acabava com o con- 


Portaria recommendando ao governador |selho de nos matar á fome, começava por 


gerai d'Angola o cuidado da segurança d 


ejnos chamar irmãos de raça, de lingua, de 


Benguells, e a conveniencia de à pôr a co-|religião, de costumes e de não sei quantas 


berto de qualquer incursão do gentio o 
malfeitores. 


O E 


u|coisas mais. Jáse vê como o jornalismo hes- 
panhol concebe o amor frateraal | 


em Portugal as provas da outra e acharam |do gram-capitão Gonçalo Fernandes de Cor- 


que eram boas. 


dova e a todos estes anliquissimos e res- 


“Em Hesponha, diz .o mesmo escriptor, |peitaveis fidalgos castelhanos que no naufra- 
querem que valha mais a nobreza herdada |gio gersl do feudalismo e das suas legitimas 
do que a adquirida. Nem os meus compa-| consequências fizeram das ordens militares 
triotas sabem o que querem. Por esta re-/e das maestranças de Ronda, de Sevilha, de 


gra, o filho do Cid valia mais do que o pa 


i, Granada, de Valencia e de Saragoça uma 


O neto mais do que o avô, o bisneto mais [especie de jangada como a da «Meduza» | 
do que o bisavô e na decima sexta geração |As maestranzas são corporações de nobres 
o descendente de Rodrigo Dies de Bivar valia|com uniforme e cruz propria, nss quaes se 


por dezeseis Cids! Que tolice! 


não entra sem provas verdadeiras ou falsas. 


Jesus Christo, apesar da geneologia que Martinez de la Rosa é maestrante de 
vemrno Evangelho, não poderia fazer provas | Ronda, Alcalá Galiano é mãestrante de Se- 
completas para entrar na Ordem de Santisgo, |vilha, Narvaes é muestrante de Granada e 
e o proprio apostolo, cujo nome den tithlo|Rosa de Togores, hoje marquez de Molins, é 
áquella milícia, pôde servir-lhe de padroeiro, | maestrante de Valencia, que é a mais dificil 
mas não poderia entrar n'ella. Um pescador |nas provas. Vê-se que a opinião é lão ge- 
ser covslleiro de Santiogo| Absolutamente |ral, que lhe prestam homenagem os homens 
impossivel. Seja apostolo e tudo o mais que mais notaveis de Hespanha. Isto explica, me- 


quizer, excepto cavallsiro de si mesmo | 


lhor do que outros commentarios, muitos 


Um hespanhol, seja filho de grande de |successos da historia contemporanea bespa- 


Hesponha de 1.º classe ou tenha por p 


aijnhola. 


o maioral da diligencia de Bayonna, póde Os estrangeiros não podem entrar nas 


ser Papa, cardeal, arcebispo de Toledo, pr 


e-/ordens militares nem nas maestransas, em- 


sidente do conselho de ministros, capitão ge-| bora consigam provar ascendencia anti-dilu 


neral, grande de Hespanha, duque mil vez 


es| viana até á creação. E' de rigor descender 


e tudo quanto quizer, excepto cavalleiro dedo Adam hespanhol e ter conservado a na- 


Santiago, de Montesa, de Calatrava ou de À 
cantara, se não é filho do sol e neto ds Ju 
Christovão Colombo não poderia entrar n 


|-|turalidade. Isto acho eu bem feito. Que ne- 
a. |cessidade teem os estrangeiros de serem das 
as| ordens militares ou das maestranzas? Qua- 


ordens militares mesmo depois de descobrir|renta milhões de francezes e vinte e dous 
a America; o duque de Veraguas, seu des-|milhões de ilalianos comem, bebem 6 dor- 
cendente, esse sim, porque a nobreza é como/mem com a maior regularidade sem essas 
a pedra que rola da montanha — Vires acqui-| qualificações. O resto do orbe terraqueo tam- 
rit cundo. — O movimento augmenta-lho a/bem passs sem novidade. 


força. 
Isto é muitas outras cousas diverlid 


Eu peço perdão aos meus amigos hes- 
las |panhoes da liberdade com que escrevo ácer- 


«Mas realmente os bespanhoes não po-[cito hespanhol entrasse em Portngal como o 
na união iberica senão por|de Victor Manuel entrou nos dominios do 
conquista. Procura-se em Hespanha um po-| papa, om como Garibaldi invadiu a Sicilia 
riodico portuguez, é não se encontra. Pede-|« Napoles, não haveria no nosso exercito 
se em uma loja de livros um volume por-lquem se unisse aos invásores, nem o que 
tuguez, e não se póde nbter. Em. Hespa-|nos governa, se veria constrangido pelo des- 
nha os nomes dos nossos melhores escri-| contentamento dos seus subditos a ir encer- 
ptores, e dos nossos homens mais distinetos,|rar-se no forte da Graça d'Elvas para fazer 
são infeiramente desconhecidos, e as alte-Jalli uma capitulação como a de Gaeta. Os 
rações politicas de Portugal são explicadas[horrores de um mau governo não affastariam 
com menos acerto do que as da China ou dolda dynastia portugueza as sympathias da 


Europa, e sem me dar por sabedor dos se- 


« Os portuguezes são tratados aqui comtgredus dos gabinetes, não duvido affirmar 
uma certa sobranceria que faz lembrar osjque encontrariamgs alliados para nus de 
reinados de Filippe IL e Filippe IV. A maior|fenderem. 
parte dos hespanhoes mal póde reprimir um « Mas os hespanhoes não attendem a isto. 
certo sentimento de desconsideração para/O Piemonte annexou outros estados. A Hes- 
com os portuguezes, igual ao que elles têem| panha deve tambem annexar, assim como 
pelos cioadãos da republica do valle de An-|o seu congresso disculiu o que os outros 
dorra, pelos republicanos de S. Marino, ou| parlamentos estavem discutindo | 
pelos subditos do principe de Monaco. 

« Os hespanhoes, cujo orgulho é prover-Jnhol não é cumplice d'estes designios con- 
biai em toda a Europa, e que não admiltem | quistadores, a que a guerra da Africa veio 
em these a superioridade da França nem da/dar alento, mas a opinião geral procura exer- 
Inglaterra, com quanto em hypolhese a nãojcer sebre elle uma pressão violenta pelo or- 
possam negar, chamam-nos finchados, e o|gão dos jornaes, e accusa-o de falta de pa- 
menor acto de dignidade da nossa parte éjtriotismo por não conspirar contra a indepen- 
taxado- de soberba ridicula, e de amor pro-jcia de Portugal. Se continuar a desenvolver- 
prio extravagante. 

« Para conhecer bem os sentimentos dos|no tenha força para lhe ser indillerente. Ella 
hespanhoes a nosso respeito é necessario vir|invade já os periodicos ministerses, e nenhum 
estudal-os aqui, e não se deixar illudir por |bespanhol acceita a impopularidade de lhe 
phrases banses, e por actos de polidez, in-|responder. Não sei o effeito que esta mania 
feriores todavia aos que são de uso em ou-|hespanhola causará em Portugal, mas posso 
tras nações. E' mister igualmente não acre-[dizer a sensação que me produz em mim. 
ditar que a afeição sincera e desinteressada |Sempre entendi que deviamos ser amigos e 
que nos conssgram homens como D. Manoel jalliados da Hespanha, e agradava-me à ideia 
de la Concha, D. Francisco de Lujan, D.|de que por esta alliança nos lirassemos da 
Facundo Infante, D. Antonio Gonzales, D.|influencia franceza e ingleza nem sempre de- 
Joaquim Francisco Pacheco, e alguns outros, |sinteressada, e muitas vezes dura e injusta, 
seja geral em toda a Hespanha. 

« E” pois evidente que em ltaes circum-|nisar-se em nacionalidade forte, porque me 
stancias a união iberica só póde ser levada ao |quer parecer que para o futuro alli podemos 
cabo por conquista directa ou indirecta, ejtar um alliado mais desinteressado que ne- 
que esta opinião é hoje a mais seguida em/nhum dos outros. Hoje vejo que me enga-|42,38, 
Hespanha por muitos razões que é facil des-|nei no que diz respelto à Hespanha. 


« Eu creio que o actual governo hespa- 


se esta ideia, não me parece que o gover- 


Nesse sentido vi com praser a Ilalia orga- 


« Estagente quer-nos collocar na situa- 


« A Hespanha aspira a ser potencia da|ção de procurar allisdos contra ella, e come- 
primeira ordem. Tem razão. Com 18 milhõesjca o sen engrandecimento actual querendo 
de habitantes, o com a riqueza que possue, abusar da força contra os seus irmãos. Mau 
não é difficil. Antes cansa admiração que não | principio de grandeza e de prosperidade! E 
tenha tomado ha muito tempo o logar que|msis mau ainda, porque nem a situação actual 
de direito lhe compete nos conselhos da Eu-|da Hespanha, nem os sentimentos da Europa 
ropa. À Prossia é potencia de primeira or-|ácerca da peninsula, consentem que ella se 
dem com menos razão, porque lhe faltam os|regenere á custa alheia. 

elementos maritimos, e às riquezas coloniaes « A opinião geral em Hespanha é a este 
que a Hespanha conserva, 
, « Para alcançar esta satisfação de amor |não falta quem discuta, sé em caso de ag- 
proprio, aliás bem fundado, cuidam aqui que |gressão os porluguezes se defenderiam com 
é indispensavel a união de Porlagal, e a pos=|coragem. Ha dias em um jantar a que não 
se de Gibraltar. Realisados estes dous acon-|assisti tralava-se esta questão, e um amigo 
tecimentos a Hespanha será uma das primei-|meu hespanhol observou que a julgar pelo 
ras nações da Europa. Este desejo já deu|tempo passado os portuguezes saberiam re- 
causa á discussão política do congresso ácerca |sistir aos hespanhoes. « Isso foi em outras 
da questão da Italia, discussão inutil porque |« eras, lhe respondeu um brigadeiro. Tam- 
não será o governo hespanhol que ha-dere-|« bem d'antesos moiros nos bateram sempre 
solver as difliculdades da questão romana, ej« e agora aconteceu o contrario. » Sirva de 
de Veneza, mas discussão agradavel aos hes-javiso sos brigadeiros porluguezes que gos- 
panhoes, por ser imitação do parlamento in-|tarem de brigar. 

glez e francez. 


respeito pouco judiciosa, mas é geral, e já 


“As secretariasdo Estado perderam o seu 


mais antigo empregado. 


O snr. conselheiro Lucas José de Sé e 
Vasconcellos, secretario geral do ministerio 
das justiças, falleceu hontem com 85 annos 
de idade e 68 de serviço publico effectivo. 
O seu primeiro despacho foi para escriptu- 
rario do erario em 1793. 

Era tal a sua dedicação pelo trabalho, 
que ainda ha poucos dias ia ao ministerio. 

Sem offensa de alguns dos modernos em- 
pregados publicos, não podêmos deixar de 
dizer que o fallecido pertencia a uma casta 
de servidores do Estado que, infelizmente , 
e com gravissima perda para o expediente 
dos negocios publicos, está quasi extincta. 

O snr. Freitas Oliveira, um dos reda- 
cores do «Portnguez», deixou hoje de fa- 
zer parte da mesma redacção. 

O snr. Freitas Oliveira propõe se a de- 
putado. " 

Temos hoje a referir outro suicidio acon- 
tecido bontem. 

O snr. Azimont, francez, professor de 
musica e com 66 annos de idade, disparou 
contra si uma arma, morrendo instantanea- 
mente, 

O snr. Azimont foi mestre de dança da 
Rainha a Senhora D. Maria IL. 

Cotações officiaes, de hoje n'esla praça : 
Inscripções da assentamento... 48 a 481/2 


Coupons.. cocrereca 47 Ih ABIN 
Certificados «+» 39 1/4 3934 
Titulos de divida publica (an- 

tigos) . aires ud 848 
Ditos azu: A nato 1886 


Ditos das tres operações... .... 12 817 
Papel-moeda ... cevoa 81,429 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 


Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- , 
dados a 48,75 e 48,80 — 4 dito differido a 


Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
67,55 — 4 1/2 dito a 95,45. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
588 91 34. 


E, 
NOTICIARIO. 


* Fusão dos dous novos Bancos. 
— Estão completamente destruidas todas as 
esperangas que havia para a fusão dos dous, 
projectados bancos União Portuense, e Com- 
mercial, Industrial e Agricola. ) 

Podemos asseversr que na conferencia 
que liveram as duas commissões não se che- 
gou ao aecordo dasejado, deixando por isso 
de realisar-s - no 


se 8 fusão. Pregos 

Fazendo justiça s todos, sentimos que 
se não levasse à eflvito ums transacção para 
que os dous novos bancos se conslituissem 
em um unico e forte estabelecimento mone- 
tario. o 

Proc Commercial lido 
e Agricola. — A subscripção para este ban- 
co ficou hontem em 830.1008000 réis. 


cem. Não aitendem á pouca importancia das 


ferença do caracter, dos costumes, e até dos 


liso 3 [Esto Eonvendidds dd” qua A Eárópa TO cibbeto UpeEINA Ce Her tg [282 tr nba ias ssfagnfl ind dá 
não consentirá em que se faça violencia aos|os hespanhoes á conquista de Portugal, e lão é 
portuguezes. Que vale a Europa em compa-icego é n'este ponto o orgulho nacional, que Carvalho vai ser substituido no ministerio Junta geral do districto. 
ração com as forças dos fautores do iberismo?! não vê as diferenças que existem entre a [das justicas. A sua sahida do gabinete é exi-|A — 27.º dia de sessão — 12.º extraordinaria 
« Não indagem, se ba elementos de|Italis, ea nossa peninsula ! Em Italia os prin-|gids, segundo ouvimos, pelos mais influen-|— Estando presentes 11 snrs. procuradores, 
união entre dois povos que não se conhe-|cipes foram expulsos pelos seus proprios su-| les amigos do governo. Que alguma cousa/faltando 3 com causa justificada, abriu o 
bditos, ou retiraram-se dos estados que o/l3 Beste respeito parece ser fóra de dúvida, |snr. presidente a sessão. 
relações que existem entre os portuguezes | governavam, por saberem que não eram ama-|eM presença d'um fscto que se deu hontem. Foi lida e approvada a acta da sessão 
e os hespanhoes. Não levam em conta a dif-/dos. Em Portugal os subditos estão prom- Oferecendo o snr. ex-deputado Rodrigo de|sntecedente. ty 
ptos a defender a dynastia, porque ella re-| Castro Menezes Pitta um sumptuoso jantar ao 
preconceitos ; não avaliam a diversidade das| presenta a independencia e a liberdade do | ministerio, osnr. Moraes Carvalho foi o unico Entrou em discussão o parecer da com- 
propensões politicas dos dous povos ; não|reino. Na Italia os povos resgatados por Vi- | ministro excluido do convite. E que ao con-|missão de administração publica sobre a base 
reparam em que falta na peninsula a reci-|ctor Manoel melhoraram de situação, liber-|Yite não fôra estranha a politica viu-se pe-/a indicar ao governo para a distribuição das 
procidade do direito de nacionalidade que |toram-se dos estrangeiros, e recuperaram o|los convidados, pois que, além dos cinco|quotas para as despezas do districto e sus- 
existe na Allemanha, e que existia na Itália |governo liberal em logar do regimen aus-|Shrs. ministros, só assistiram os snrs. Selle, | tentação dos expostos. 
ba muitos annos: é finalmente não lhes|triaco-reaccionario que antes os opprimia. Em | Official do gabinete do snr. ministro do reino, Depois de larga discussão, em que to- 
importa que a ideia iberica seja impopular| Portugal existe governo mais livre do que/Alves Martins, Anselmo Braamcamp, José da |jmaram parte varios snrs. procuradores, pro- 
em Portugal. Onde a persuasão não fôr bas- |hespanhol, nenhuma força estrangeira nos|Costa Souza Pinto Basto, Rocha Peixoto, José|poz 6 snr. procurador vistonde de Lagoaça o 
constrange, nenhum traclado injusto e op- Ribeiro ds Cunha Vaz Preto, juiz Caldeira |adiamento deste parecer, para ser submettido 
« Nem occultam já este desejo de con-|pressor nos prejudica, e a união não nos|da Borralha e um sobrinho do snr. visconde |á consideração da Junta Geral que fanccionar 
quista directa ou indirecta. Honteim dizia|póde dar beneficio que não gosemos ha mui-|de Sá. 


Principia a dizer-se que o snr. Moraes tos proximamente. 


tos annos. Em Italia os governos cahidos le- 


despachos : 


punham nas galés, ou condemnayam ao exi- Do snr. dr. Antonio Bernardino de Me- 
lio os culpados politicos. Em Portugal a pe-|nezes para lente calhedrafico de theologia 
na de morte por crimes d'essa natureza foi| pastoral e eloquencia sagrada, na faculdade 
abolida no acto addiccional. Ortega, se fos-| do lhreologia da Universidade de Coimbra. 
se general portuguez, apesar da indignidade Do snr. dz. Florencio Magno Barreto Feio 
do seu proceder, como politico e como mi-| para lente cathedralico de geometria discripliva 
litar, não teria sido fuzilado. 
« A annexação de Portugal á Hespanha Do-snr. dr. Mathias de Carvalho e Vas- 
não poderá pois ser feita como a de Parma, |concellos para lente calhedratico de physica 
de Florença e de Modena, nem como a dos|dos fluidos imponderaveis, na faculdade de 
estados Pontíficiose a de Napoles. Seo exer-|philosophia tambem da Universidade. 


da mesma Universidade. . 


Hoje so meio dia estava em 850 con- 


“Abril 


Ordem do dia. 


no proximo futuro anno, bém como da pro- 


O «Diario» de hoje publica os seguintes |posta do snr. procurador Carvalho e Mello, 


pedindo a revogação da lei votada pelas ca- 
maras legislativas, pela qual se estabelece 
para base d'esta repartição as contribuições 
predial e industrial, com o fundamento de 
que esta lei ainda não foi promulgada. 

Entrando em discussão esta proposta da 
adiamento, e sendo posta à votação foi re- 
geitada. - 

Continuou por tanto a discussão sobre 
o artigo 1.º do psrecer da commissão. De- 
pois de terem amda fellado lergamente so- 
bre elle alguns snrs. procuradores, foi pos- 


O ES 


rem? Eu sou portuguez e para lá do Mi-lrico sem o ser, porque oflende a classe. 
nho e do Guadiana correm outros ares. Já E então havia de nomear-se cavalleiro 
tivemos provas para ser cavalleiro de Malta, de Malta um homem que não sabe andar a 
provas para entrar nas ordens militares, pro-|cavallo, nem é da ilha de Malta, nem está 
vas para ser familiar do Santo Officio, pro-|certo onde ella fica? Impossivel. Faz-se ba- 
vas para ser sacerdote, provas para ter ojrão. Isso sim. Toda a gente sabe ser barão 
fóro de fidalgô, provas para o exercício noje nem todos sabem ser cavalleiros. 

Paço e não sei para quantas cousas mais. José, Pires honrado mercieiro, tem gran- 
Tudo isso houve em Portugal com menor/de influencia no bairro. Eleição em que el- 
rigor de que em outros reinos, mas, emfim,|le metter a unha, é sua. Muitos ministros 


não teriam posto os pés em S. Bento sem o 


Um dia mudou o vento e appareceu-nos| patrocinio da tenda do Pires. O seu a seu 
a liberdade com todas às suas consequencias) dono. Deve-se-lhe uma recompensa Ora vão 
bôas, que são muitas, e com as más, que tam-| lá nomeal-o Infanção! O Infanção José Pi- 
bem não são poucas, Acceitamol-a, e, desdejres é de morrer de riso. Alcaide-mór? Es- 
que lhe démos licença para se estabelecer na| candalisa-se elle, porque pensa que fica che- 
nossa terra, não estivemos a regatear as con-|fe de quadrilheiros. Nada de antigualhas. A 
cessões. Deixamol-a preparar o lerreno á sua| commenda da Conceição com o fôro grande. 
vontade, e a cada edifício velho que ella/ Toda a gente sabe trazer um prato de esta- 
deitava abaixo, o inslincto logico do nosso|nho na cazaca. 
povo approvava, e ia vendo oque vinha. 

Ou fosse poreste amor entranhavel dos|das distincções com que lhe ennobreceram 
portuguezes á dedueção rigorosa das conse-|a riqueza, começou por commendador de 
quencias que se contéem nos principios ou|Christo. Quando lhe dei os parabens, disse- 
fosse porque sempre tivemos uma fibra re-|me baixinho com Gm ar de riso : «Bu já es- 
publicana, pequena, mas forte, ninguem resis-| tava acostumado a trazer chapas na vestia !» 
tiu á quéda da antiga organisação social. Nós|E ficou na mesma. Este aguadeiro era o es- 
bem sabiamos que essas cousas não acaba-|candalo dos ricaços da seu tenpo, porque lhes 
vam de todo e que haviam de resargir trans-|caçoavo com os litulos. 
formadas. Pois muito bem. Melhor é andar Já vêem que » liberdade é bôa creatura 
4 moda do que vestido como no tempo dosje que não offende o amor proprio de pessoa 


Eu sei de um aguadeiro que, na serie 


alguma. Destruiu algumas distincções e creou 


Ora digam-me : queriam que se nomeas-|muitas outras. Que mais podem exigir della ? 
se rico-homem um pelintra que não tem|Não acabou com os fidalgos velhos, mas úni- 
onde caiha morto ? Não podia ser. E' me-|versalisou a fidalguia. Lá'em Portugal não ha 


Na nossa terra todos se julgam os pri 
meiros. Ninguem reconhece, a superioridade 
alheias nem mesmo na gerarcbia dos cargos 
publicos. Nós carecemos de importar povo 
e escolhêl-o de paizes modestos para que com 
as aguas porluguezas se não faça logo lidalgo. 

Mas deixemos isto e vamos para à Fuen- 
te Castellana. E" um longo passeio com ar- 
vores, onde das 5 ás 6 e meia passeiam os 
que teem carruagem e os que a não leem. 
As carruagens vão por um lado em fileira, 
umas atrazidas outras, e voltam do mesmo 
modo. No centro só passeia a familia real. 

A infanteria social tem ao lado os com- 
petentes passeios, ondeás vezes a gente grau- 
da se digna descer e dar quatro voltas, co- 
mo se fossem simples mortas. 

Apesar da bda companhia, aborreceu-me 
o tal passeio pela lentidão com que as car- 
ruagens são obrigadas a caminhar. Parece um 
enterro francez. Não gósto, apesar de que 
so vê alli toda a sociedade da capital, opti- 
mos trens e pessoas muito formosas. Pre- 
firo o movimento democratico dos Campos 
Elysios, em que até o imperador se confun- 
de com os outros cidadãos. a 

D'alli vieram trazer-me na carrmsgem 
4 porta de casa, ficando combinadas para nos 
reunirmos manhã a jantar em caso da mar- 


quesita. D. Julio ficou de vir buscar-me ás 
6 da tarde. Estimo que venha, porque de- 
sejo saber a fundo como elle teve 8 habili 


dade de desmanchar o casamento. 


[Continia). 


lbor nomeal-o conselheiro, porque não está|grandes de 1.º clssso nem de 2.º, nem con- 
em contradicção com o titulo, Dê bons con-|des sem grandeza. Os portuguezes nascerá to- 


qliz o snr. Ferrer do Couto nos descendentes! ca d'estas velhas iuslituições, mas que que- selhos ou dê-os maus, mas não se chame dos grandes do reino ou dignos de o ser, 


Neves á Cº, 


to á votação e unanimamente approvado, sal- 
va a redacção, O referido artigo dispõe que 
as sommas necessarias para a sustentação e 
administração dos expostos, em todo o con- 
tinente do reino e ilhas adjacentes, não se- 
jam derramadas pelas juntas geraes, mas se- 
jam compreendidas no orçamento geral e 
annual do Estado. 

E Estando a hora muito adisntada, decla- 
rou o snr. presidente que a ordem dn dis 
da seguinte sessão seria a continuação da 
disco: d'este parecer, e mais trabalhos que 
se offerecerem, e levantou a presente sessão. 

-Passagelros do Brazil. — O pa- 
quete inglez «Oneida» entrado no Tejo no 
terça feira, conduzio do Rio de Janeiro para 
Lisbóa os seguintes passageiros : 

“Antonio Mauricio de Carvalho, Domin- 
gos Francisco Esteves Coutinho, sua senho- 
ra, Luiz da Costa, Manoel Antonio de Car- 

tes José Marques da Silva, D. Felicia Ro- 

oxima de 


sa fa Souza, Antonio Alves Lourei- 
ro, sua senhora, 2 filhas, Francisco Pacheco, 
Maria do Carmo Dias de Faria, José Rodri- 


gues Braz, Francisco Ribeiro Bastos, Hen- 
rique Eugenio Vicira de Mendonça, Luiz Jo- 
sé Rodrigues de Souza, Domingos José Pi- 
Josquim Corrêa Ferreira o 4 afilhada, 
José Antonio de Sequeira, José Joa- 
im Coelho de Almeida, Dr. José-Cardoso 
Menezes, sua senhora, Antonio Joaquim 
Costa Macedo, Theotonio Luiz de Azeve- 
do, Antonio de Souza Esteves, Gil Duarte dos 
Santos, Domingos João Ribeiro, sua senho- 
ra e À filha, Manoel da Costa: Brites, Anto- 
nio José Gonçalves Crespo, sua senhora e 
pj filha, Lari el. parraiea a Rapala 
im de Oliveira Carvalho, José Pinto de 
Mesquita padre Custodio José de Amorim , 
João Ferreira Pires, sua mulher e dous fi- 
lhos, José Cupertino do Amaral e sua senho- 
“ta, Antonio Lopes Duarte, sua senhora e 2 
my ao Fernandes Couto, Fran- 
cisco José Corrêa de Brito, sua"senhora e 2 
filhos, José Joaquim Borges e sua irmã, Jo- 


de 
da 


sé Gomes Martins, Joaquim Soares Camara e|- 


sua senhora, Adão Vieira Goulart, Faustino 
“Moreira Netto, Joaquim Csetano Pinto, José 
Fer: le Andrade, Luiz Manoel Alves, For- 
tunato. 50 Pereira, José Mendes Guima- 
rães, José Alves da Costa Reis, Alberto Ne- 
ves da Costa Magalhães, Antonio José Tava- 
res, Antonio Teixeira Barbosa Junior, Manoel 


E 


mos. 
» HRS) A 
“Tncendio. — Est “noito, 4 1 e meia 
hora deram es torres signal de incendio, na 
froguezia da Victoria. Era na cas: E 
na Calçada dos Clerigos, e. 

apagado pela gente da casa é visinhos, por 
modo que não foi mister que as bombas tra- 
balhassem. O fogo, segundo se presume, foi 
communicado pela luz de um lampeão, que 
estava sobre uma meza, a umas mantas de 
werino, que lhe ficavam por cima, a'uns |o- 
tes, que estão para o lado das trazeiras da 
casa, so correr da loja. O prejuizo é ava- 
liado de 100 a 200 mil réis. E 

Na rua de Santo Antonio, na casa de 
um colxoeiro, houve tambem 
um começo de incendio, que fo 

lhado e exlincio, sem causar prejuizos. 


Gpnadeniáddos —Q snr. Francisco de 
Oliveira Chamiço, deputado pelo Porto na 


camara ultimamente dissolvida, distribuiu o 
subsidio que lhe pertenceu, durante a ulti- 
ma sessão legislativa, do seguinte modo : 100, 
réis para o Asylo das Raparigas Abandonadas 
e do restante, uma parte para o Asglo de 
Mendicidade e à outra parte para ajuda da 
d de despacho da estamenha para os 
habitos dos irmãos pobres da Ordem 3.º de 
S. Francisco, que se acha por despachar na 
alfandega d'esta cidade. ta 
O snr. Chamiço tem sempre applicad: 
actos de beneficencia o seu subsidio de de- 
putado, mostrando assim a elevação dos seus 
sentimentos gensrosos e a sua abnegação e 
desinteresse como membro da camara electiva. 
Bailes de mascaras. — Estão an- 
nunciados. para sabbado e domingo bailes de 
mascaras em dous dos theatros d'esta cidade 


odos sabem quanto os folguedos car- 
navalescos teem entre nós descabido para 
salurnses e bachanaes, concorrendo, d'este 
modo, para a desmoralisação popular, e esta 
circumstancia importa a condemnação de se- 
melhantes folguedos fóra do tempo proprio 
como abuso que são. y 
Mudança acertada. — O snr. com- 
mandante geral da guarda municipal, orde- 
nou, que a musica do dito corpo, que nos 
dias santificados, tocava na Praça de D. Pe- 
dro desãe 11 da manhã é 1 hora da tarde 
toque dora avante das 6 da tarde até noite. 
Pobre homem! — Segundo diz um 
nosso cullega, o motivo por que ha dias se sui- 
cidou o brazileiro Theotonio José Ferreira da 
Silva, na hospedaria dos Dous Amigos , foi 
o mallograr-se o seu casamento com uma so- 
brinha, que deu o dito por não dito. O thio 
já tinha tirado dispensa canonica e vendo-se 
assim regoilado, tal: volta lhe deu o juizo, 
que decidiu. enforcar-se, Pobre homem | 


Candidaturas. 


Consta que são candidatos, appoiados pe- 
lo governo, no districto de Vianna os snrs 
visconde da Carreira, Luiz, José Barboza 
e Silva, Manoel Bento da Rocha Peixoto, 
Placido Antonio da Cunha Abreu, Rodrigo 
de Castro Menezes Pitta e Carlos Brandão 
de Castro Ferreri. 


Dous dos candidatos da opposição no mes- 


e pela opposição o snr. Miguel Pinto Martins. 
Pela Regos, appoisdo pelo governo o 
snr. Antonio Bernardo Ferreira. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 31 de março, de 
'Pariz de 29, do Havre de 27 e de Bruxellas 
de 28. . 

A «Independencia belga» diz que o prin- 
cipio da intervenção ; na questão romana , 
será applicado pela França ligo que se ache 
uma combinação que possa conciliar a pre- 
sença do rei de Malia na cidade eterna com 
a dignidade do Papa e independencia com- 
pleta da Egreja. - 

Diz o mesmo jornal que parece fóra de 
dúvida que as tropas francezas se conserva- 
tão, pelo menos provisoriamente, em Roma, 
e a este respeito dá curinsos pormenores. 

Depois do discurso do principe Napo- 
leão, o governo francez fez saber em Turin 
que ia retirar de Roma um terço da sua guarni- 
ção e que a Sardenha podia designar um gene- 
ral de caracter conciliador para ir com uma bri- 
gada piemonteza substituir as Lropas que re- 
gressavam á França. Igual substituição se 
operaria um pouco mais tarde, e a substitui- 
ção das tropas francezas pelas piemontezas 
sê effectuaria pouco a pouco. 

Os generaes piemontezes ficariam pro- 
visorismente debaixo das ordens do general 
Goyon, e é por isso que se desejava um ge- 
neral sardo de caracter docil e concilia- 
dor. o 

Porém a politica franceza modificou-se 
no dia 18 de março, e um despacho de Pa- 
riz rogon o governo piemontez de não dar 
andamento a este projecto, annunciando mes- 
mo a intenção qué o governo francez tinha 
de augmentar o effectivo do corpo de cecu- 
pação. 

Isto causou grande sensação em Turin, 
porque a 21 tinha Mr. Cavour de responder 
na camara ás interpellações ácerca de Roma. 
O conde de Cavour reuniu então os mi- 
nistros seus collegas, expôz-lhes a situação 
e resolveu-se que todo o ministerio désse a 
sua demissão. 


No intrevollo decorrido até á reconsti=|5, 


luição do gabinete continuaram às negocia- 
ções, e as palavras formaes e explicitas do 
discurso do conde de Cavour deixom sup- 
pôr que se chegára a um accordo. E 

Segundo as notícias da America do nor- 
te, à separação toma o caracter de facto con- 
summsdo, e a Confederação do sul envia 
ministros a Londres e a Puriz, encarregados 
de pedir o reconhecimento oflicia! d'aquella 
Confederação, e de negociar com' a França 
& Inglaterra um traclado de commercio. 

.- O imperador da Russia creou uma com- 
missão especial encarregada de estabelecer a 
organisação de toda a classe rural do impe- 
rig, depois da sua completa emancipação, so- 
bre bases geraes e uniformes. 

O gran-duque Constantino foi nomeado 
presidente commissão, por um rescrito 
que lhe dirigiu o imperador, noqual de- 
baixo das fórmas severas d'um documento 
publico official, transparece a mais intima 
amisade fraternal. 


E" um documento que honra o fobaras] 


no que o assigna e O principe a quem é 
dirigido. 

Apezar dos esforços das aulhoridades 
para as evitar, no dia em que se decretou 
a emancipação dos servos, houve manifes- 
tações d'alegria publica nas ruas e nos lhea- 
tros, onde foi enthusiasticamente victoriado 
o Inperador, e se pediu repetidas vezes o 
bymno : 

Deus salve o Czar. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
TURIN 29. — As camaras suspenderam 
as suas sessões até 2 de abril. 
CONSTANTINOPLA 29. — 4 Porta passou 


dada no seu direito, repellirá com a força 
os ataques do Montenegro. 

PARIZ 29. — Dizem do Mexico que o mi- 
nistro inglez reconheceu o governo de Jua- 
rez, é que as desavenças entre a Inglaterra 
e o Mexico estavam em via d'arranjo. O mi- 
nistro de França ainda o não linha reconhecido 
esperando a indemnisação reclamada em fa- 
vor das irmãs da caridade. 

Continuava a demolição dos conventos. 

Os negocios commerciaes melboravam na 
Havana, e o general Serrano fazia prepara- 
tivos para receber dignamente o principe, 
filho da reinha Victoria; 

O principe Gorischekoff declarou aos che- 
fes militares que as intenções do imperador 
são generosas e liberaes, 

Na igreja catholica de S. Petersburgo ce- 
celebraram-se com licença de S. M., sole- 
mnes exequias pelos polacos mortos a 27 de 
fevereiro. 

—— 
BRAZIL. 

Recebemos jornaes do Rio de Janeiro até 
12 de março, da Bahia até 16, de Pernam- 
buco até 18 e do Rio Grande do Sul até 20 
de fevereiro. 

- Extranax no Rio de Janeiro no dia 4 
de março o lugre Julio, procedente da Lis- 
bos —=em 6 o brigue Feliz Mafalda, de Lis- 
boa—em 90 patacho Flôr de Maria, de Mar- 
selha — em 10) a barca Ferreira Borges, dó 
Porto. 

Saminam do mesmo porto em 25 de fe- 
vereiro a barca Joven Ermelinda, para Fal- 
mouth — em 6 de março a barca S. Manoel 
2.º para o Porto por Lisboa, com 98 passa- 
geiros. 

Extranax na Bahia no dia É de março 
o brigue Anna, procedente de Lisboa— em 5 
o patacho Ave, de Lisboa — em 8 o brigue 
Mello 1.º, do Porto. 

Saminam do mesmo porto no dia 4 de 
março a barca Douro, para o Porto, com 
assucar — em 5a barca D. Antonia para Lon- 
dres, pela Costa d'Africa. 

Samu de Pernambuco em 5 de março o 
patacho Jarco, para Lisboa, 


uma nota diplomatica, manifestando que fun-|º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RIO DE JANEIRO, 10 DE MARÇO. 
Revista do mercado de 4 a 10 de março. 


acima foi diminuto. p 

Os principaes generos de importação conserva- 
ram-se porlanto na posição em que se achavam 
anteriormente : sé 

A procura de vinhos continha restricta à satis- 
facção dos necessidades mais urgentes da consumo. 

No mercado de exportação houve regular acli- 
vidade. 

Apesar de não serem as mais satisfactorias as 
nolicias que nos trouxe o Oneida dos mercados eu- 
ropeus quanto ao valor do nosso café, € o lugar nor- 
te-americano Forest-King dos Estados-Unidos até 
30 de janeiro proximo passado, tem-se elle mantido 
ás cotações mais altas a que se elevou desde que as 
ultimas chuvas - diminniram tão sensivelmente as 
entrodas do interior, e difficultaram a escolha de 
lotes superiorgs. ? 

As vendas de assucar furam pouco importantes, 
e para o consumo. 

O mercado monetario Lem estado regularmente 
folgado, continuando o desconto nos bancos a 9 p. 
c., e na praca para o melhor papel de 9 p. c. a 10 p.c. 

Os ultimos saques sobre Londres pelo paquete 
inglez Oueida foram huntem (9) fechados a 26 d; 

Importação. 

AZEITE DOCE -Venderam-se 200 barris do de 
Lisboa a 3408, e 35 ditos a L 

SAL:—Do Felliz Mafalda de Lisboa venderam-se 
308 moios a 760 réis. 

Os 100 moros do Julio de Lisboa seguem para a 
Bahia. 


tinto do S. José, marca T. L. ácerca de 2685000. 


de 2608 a 2658000. 
Exportação. 
CAFE”. —Desde o 1.º do mez até hoje [10], som- 
mam as vendas 39,900 saccas. 


esta data venderam-se 49,600 saccas. 

Para melhor comparação dos preços publicamos 
com as cotações acluaes as que vigoravam é sahida 
do Béarn. 

LOTES REDONDOS. 


em revista reslisaram-se apenas algumas pequenas 
vendas para o consumo sos preços anteriores. 

He em ser: - 1 

De Campos : 3,000 caixas e 3,000 barricas 

Da Bahia e Cotinguiba: 100 caixas e 500 saccos. 

De Maceió : 3,400 saccos. 

De Pernambuco : 9,000 saccos. 

Cotamos : 

Campos : branco de 38900 a 48200, e mascavo 
de 38500 a 38850. 

pas branco de 4$ a 48400. e mascavo de 


e 3: 

PERNAMBUCO : branco 2.º sorte de 5$800 a 
68400, 3.º dita de 48600 a 58400 ; somenos e 4* 
sorte de 38800 a 48300, e mascavo de 3 a 38800. 
e 28 caixas para Montevideu. 
a em deposito 12,979. 
Cotamos : os grandes de 380 a 400 rs., e os 
pequenos de 360 a 380 rs. 

Despacharam-se : 
Pora Gibraltar 
Para 0 Havre: 
Mercado monetario. 
CAMBIO. —Fecharam-se saques desde o mez an- 
terior para o paquete inglez Oneida no valor seguinte: 

+ Sobre Londres, & 450,000 na maior parte a 
26 d, eo resto a 957, e 253, d. 

Sobre Pariz 1,000,0U francos sos extremos de 
366 a 370 rs. 

Sobre Hamburgo, 200,000 m. b de 692 a 695 rs. 

Sobre Lisboa e o Porto, regulou em operações 
regulares Fathota seguinte : 


4 . & vista 
113% » 2 30 dias 
112% 1 a60 » 
1 4, . 290 » 


DESCONTOS: — Conservaram-se nos bancos a 


“Na praça foram negociadas facilmente as letras 


de primeira ordem sos extremos de 9%, a 10 9. 


a95e96p.e 


tria à 308500, 308600 e 308700. - 

Houve vendas das do banco do Bra- 
zil a 768 e 758 de premio, do banco Rural e Hy- 
polhecario a 308 e 298 de premio, da Companhia 
Brazileira de Waquetes a Vapor a %8 ce 2 de 
desconto, da Companhia da Estrada de Ferro de 
D. Pedro II a 6g de desconto, da Companhia de 
Seguros Argos Fluminense a 3008 cada acção, e 
da Companhia de Seguros Fidelidade a 18500 de 


premio. 
IDEM, 41. 


CAMBIO. — Effectuaram-se hoje pequenas opera- 
ções sobre Londres, na quasi lolalidade a 26 d. e na 
infima parte a 25 7/4 25 9, d. 

Pecharam-se 08 ullimos saques a 26 d. Airmé 

Sobre Pariz e o Havre foram as lransacções 
tambem pouco importantes a 370 rs, 

Sommam pois os saques pelo paquete inglez 
Oneida: 

Sobre Londres, & 480,000, sendo as quantias de 
gulto a 36 do, é apenas pequenos sommes a 3577, 

1 a 

Ds raipáris 0.0 Havre, 1,100,000 francos aos ex- 
tremos de 366 a 370 1s.; 

Sobre Hamburgo, 300.000 m.b., sendo 200,000 
de 692 a 695 rs., e 100.000 a 700 é 705 rs. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: 

. A vista. 
30 dias. 
260 » 
290 » 


ACÇÕES — As do banco do Rrazil foram hoje 
vendidas a 768000 de premio. 

CAPE'.—O mercado continua esmo. 

As vendas hoje foram insigaificantes. 

Ha em ser 75,000 saccas. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez Iberia, exp. Kavanaug, sabido 
hontem com destino a Londres, conduz 940 e */, 
piess de vinho, sendo: 797 pipas, 226 meias ditas, 
14 quartos e 17 oitavos, e 25 caixões com. 70 duzias 
de garrafas com dito. 


Rs As 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1a 3 de 


Samu do Rio Grande no dia 12 de fe- 
vereiro a barca Flôr de Villa do Conde, pa- 


mo districto são os snrs. Antonio Corrêa Cal- 
deira, A Maria Pereira Alvares da Guerra. 

marente appoiado pelo governo o 
sur. José Guedes de Carvalho e Menezes , 


ra o Porto. 

Em seguida transcrevemos os dous ulti- 
mos boletins commercises que publica o «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Janeiro, 


abrilo.. seo 21:6708795 
idem qm À) - 14:1548680 
35:8258475 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
ABRIL, À. 


RIO DE JANEIRO, — Na galera Europa, Bruno |- 


Silva & Filho, 10 pipas de vinho, 


O movimento de nossos mercados no periodo 


VINHO.—Do Catalão: venderam-se 309 pipas 


Do de Marselha branco venderam-se 171 pipas 
do Sire de Vivonne, marca P, Vallet, aos extremos 


Desde a partida do paquete francez Béarn até 


APULICES.— Negociaram-se as geraes de 6º/g 


— Venderam-se lotes regularem de 


1. IDE Soares & Irmão, 
[45 canastras com alhos. 


DEM. — Na barca Pormosa, J, B. de Castro & 
Q,º, 25 vol. com alhos; J. L. G. Santos, 8 caixões com 
palitos, 24 barricas com nozes, 8 saccos com feijões, 
3 barris com azeitonas e 2 caixas com castanhas; 


e salpicões; A. Gonçalves Nogueira, 92 pacotes com 
fo porreto; 4. F. da Fonseca Marques, 1 caixão com 
doce e 1 dito com vinho engarrafado; 
1 csixão com murcellas e salpicões; A. (. de Freitas, 


nho; M.J,M, Braga, 6 duzias de taboa: 

IDEM. — Na barca Novo Tenlador, E. 
Queiroz, 12 barris com presuntos e salpicões ; 
Teixeira de Lemos, 2 barris com vinho; 
Castro, 90 saccos com feijões; 3. J. Pereira, 100 


«T.d 


rafado. 


com peixe. . 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympalhia 
Lopes da Silva, 62 camastras com alhos; V 
Cruz & Machado, 300 rodas d'arcos de pau; 
Azevedo & Filhos, 235 caixi com cebo; Manoel 
Iglesias, 9 canastras com al 
caixão com salpicões; 
presuntos; M, B. Ribeiro, 26 vol. de moveis. 


1 caixão com amostras de vinho. 
DUBLIN E GLASGOW. —No vapor Water Witch, 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, d. 


AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Mano. 
FIGUEIRA 


TERMOS DE CARGA, 
ABRIL, 4. 


AVEIRO. —Rasca Flor do Porto, mestre Barros 
RIO DE JANEIRP. — Barca Hydra, 263 
cub., cap. Simas. 


Moreira. 


24 de fever. 9 de março 
Para os Est.-Unidos.. 58900 a 68050 G$000 a 68200] | GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
» o Uanal....... 250 a 58600 58250 a 58600 
» o N. da Europa. 63000 a GEO 68200 a 64500 . aBRIL, 4 
» o Mediterraneo. 58450 a 58800 58500 a 68000 Assucar—39 barricos e 297 saceos. 
QUALIDADES. Café aceos e 3 barricas. 
68500 a 78500 68500 a 78500 Arroz—554 saceos. 
68300 a 63400 68300 a 68500 Farinha de pau—9 paneiros e 1 sacco. 
68000 a o GgU0O a 68200 Couros em cabello. — 916. 
58700 a 58890 58700 a 58800| Aguardente de canna—12 garrafões. 
4$700 a 58600 4$700 a 58600 Aguardente po esrotpiçial + pipas. 
«= 4$T00 à 5$600  4ST0O a 58600 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
“ABRIL, É 


Manifestado para deposito. 


=. Litros 
Vinho: w+  67580,00 
+ 20981,00 

Despachado para consumo : 

No Porto. 

Vinho maduro 20108,92 
Dito verde... 7309,60 
22752,00 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 5 DR ABRIL 
As 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Patacho hol. Bondina Elisabeth. 

Histes Christina, Souza, Rapido, Paquele de 
Aveiro, e dous outros. 

O vento éS. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sahirai barca Monteiro 2.º 
(a reboque), hiate Nova União e a rasca Salineira. 


-—— sm 


PORTO, 4 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 1 dia. —Rasca Moreira, mestre Henri- 
ques, sal. 

IDEM, 1 dia.— Rasca Annunciação, mestre Ven- 
tura, sal. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Conceição de Aveiro, mes- 
tre Mattos, pedra de cal. 

1DkM, 1 dia. —Bateira Olho Vivo, mestre Ange- 
lica, sal. 
À IDEM, 2 dias.— Histe Rasoulo; mestre Rasoulo, 
sal. R 

IDEM, 2 dias. —Hiate Coneeição Feliz, mestre 
Oliveira, sal. 

FIGUEIRA, 1 dia.—Hiate Dous Amigos, mestre 
Neves, aguardente, 

HIO GRANDE DO'SUL, 74 dias.— Barca Allian- 
ca, tap. Nunes, couros, a E. da C. Corréa Leite, 

NEW-GASTLE, 26 dias. — Barca holl. Benoit, cap. 
Visser, carvão a G. Coverley. 


SAHIDAS. 

LONBRES.—Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh, 
gado, vinho é fructa + 

CAMINHA —Histe Dourado, mestre Silva, lastro. 


—— e — 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 
25 de março — Em Gravesend, o Nereus, de Villa 
Nova. s 
23 »  — Um Neal, o Patriot, cap. Richards, 
de Middlesbró para fases 
> — Em Portsmouth, o Janvrin, de Mid- 
dlesbró para Lisboa. 
23 » — Em Motherbank, o Conquerer, de 
Londres para Lagos. 
25 » — Em Pill, o Sovereign, de Lisboa. 
» — Em Clyde, o Aliel (? Attila), de 
Lisboa 
> — Em Hull, o Princess Royal 
Porto. Tee 
» o — im tem hgrã, O Stella, de Se- 
tubal. 
“a » —— Em Brouwershaven, o Vereinigi 
de Lisboa. as 
22 » — Em Marseilles, o Horlensia, cap. 
eTennon» de Lisboa. 
26 » — — Em Clyde, o Allila, cap. Shell 
de Lisbon. luas 
> >» & — Em Leith, o Union Grove e 
Smith, do Porto. fa eo 
SABIDAS. 
25 de março — De Ramsgate, o Hoop, cap. 7 
é a para Lisboa, po aabaate 
A »  — De Dover, o Ganymede, para Lis- 
boa, e o Deolinda, cap. Cruz, para o 
Porto. 
» > — De Porlsmoulh: Julie Esche, Yrow: 
Martha, Prins Oscar Frederick, 
Minna, Orion, Hercules, Commerce, 
Marina, e Irene; todos para Lisboa. 
mao. pira o Porlo. 
e » — De Darmouth, o Harriet 
Porto. ua 
E » — De Folmouth, o Resolution, para 
Lisboa. 
25 ”, dE Mes rinteas O Ispwich Lass, para 
[a » — De Liverpool, 'o Ali 
= LISO ce & Isabella, 
2 »  — De Bordeaux, o Fai 
allen, para a igueiça Noll, it 
25 »  — De Falmouth, o Frederica, cap, 


Trapp, e o Thetis, 


ambus para Lisboa; dig 


B. Rodrigues Pereira & Irmão, 2 vol. com presuntos 


. B, Fernandes, 


50 saccos com feijões; A. 1. da Costa, 4 pipas de vi- 


. de 
s 7a : an- 
coretas com azeitonas e 12 caixões com vinho engar- 


IDEM, — Na barca Monteiro 2.º, F. Antonio dos 
Santos, 2 barris com vinho; J. A. Pinheiro, 1 caixão 


LONDRES. — No vapor Iberia, C. Smilhes & C.º, 


G.&J. Graham & Cº, 1 pipa de vinho; C. Smilhes 
&.º, 1 canastra com presuntes e 10 pipas de vinho. 


ahique Ave Maria, mestre Franco. 
BARCELONA .—Hinte Capricho, mestre Rocha. 


metr. 


MONTE REAL, — Patacho Camões, 209 ton, cap, 


[26 — De Liverpool, o Express, cap. Cars- 


well, para Faro. 


GLASGOW, 26 de março.— Acha-se á carga para 
O Porto, o Creole. 

LONDRES, 27 de março.— Estão carregando para 
Lisboa, o Daring, e o vapor Amazon. 

PORTSMOUTH, 26 de março. — Reentraram, O 
Julie Esche, cap. Soylund, e o Prins Oscar Frederik, 
cap. Ramussen, que haviam sahido para Lisboa. 

CORK, 23 de março. — Sahiu para Trinidad, o 
Caroliná, cap. Costa” 

GONSTANTINOPLA, 14 de março. — Entrou o 
Angelica, cap. Braz, procedente do Rio de Janeiro. 
DC CMF€F€ÊGÇGSSOAs 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Na livraria 
DE 
JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
NUA DO ALMADA N.º 134 
Acham se á venda as seguintes obras: 


Nossa Senhora de Pariz, romance por 
Mr. V. Hugo, 1 vol. ornado de 35 gravuras 
em bom papel — 800 réis. 

Han de Islandia, romance por Mr. Victor 
Hujo, 1,vol. ornado de 32 gravuras—500 réis. 

O Filho do Diabo, lindo romance por 
Mr. Paulo Féval, 1 grosso vol. de 600 pa- 
ginas ornado de 21 gravuras — 800 réis. 

A Cabana do pai Thomaz oua vida dos 
negros na America, por H. Stowe, 1 vol. or- 
nado de 28 gravuras — 400 réis. 

Vaverley ou Ha sessehla annos, um dos 
melhores romances de Mr. Walter Scott, 1 
vol, — 400 réis. : 

Saldo de Contas á meia noite, por Mr. 
Féval 1 vol. — 240 réis, E 

A Filha dos Reis, romance em conti- 
nuação ao Saldo de Contas á meia noite, por 
Mr. Paulo Féval, 1 vol. — 240 réis. 

O Corsario Vermelho, romance por Mr. 
Fenimore Cooper, 3 vol. ornados de bonitas 
estampas — 1857 — 900 réis 

Impressões de viagem por Mr. A. Dumas, 
2 vol. — 600 réis. S 

O Espião do Campo Neutro, lindo ro- 
mance por Mr. P. Cooper, 4 vol. ornados 
de bellas gravuras — 18200 

O Judeu Errante, romance por Mr. E. 
Sue, bella edição em 5 gossos vol. ornados, 
de lindas estampas — 38400 réis. 

Historia de D. Quixote de La Mancha, 1 
vol. em 4.º com 54 gravuras — 960 ré 

Historia Universal, por C. Cantu, 12 vol. 
com 80 magnificas gravuras e lilhographias 
— 188000 réis, encadernada 244000 réis. 

Historia dos Gerondinos, por A. de La 
Martine, 1 vol. em folia — 18400 réis. 

Verdades e Ficções, collecção de 5 lin- 
dos romances, por A, Gama, 2 vol. — réis 
18000. 
Thezouro inesgotavel ou collecção de 
receitss. por A. da Silva Vieira — 18000 rs. 

Na mesma casa se encontram á venda 
as obras de Lobão — Collecção da lingua por- 
tugueza, edição offerecida ás obras de A. 
Garrett e do padre Antonio Vieira. (897) 


ANNUNCIOS. 


LAUSPERENNE 


ABBADO, domingo e segunda feira, haverá 

exposição do SS. Sacramento, na igreja da 
irmandade de Sento Antonio da Porta de 
Carros, em consequencia de ums devoção. 


NTHERO Albano da Silveira Pinto fez pu- 
blico que os direitos de propriedade le- 
gal da descoberta da mina de chumbo, situa- 
da na Varzea de Trovões concelho da Pes- 
queira, no distrito de Vizeu, concedidos por 
portaria de22de março de 1861, e publicada 
no «Diario de Lisboa» n.º 66, pertencem ao 
sngunciante e seus sucios, como consta da es- 
criptura de 29 de dezembro de 1860, lavrada 
nas notas do tabelião José Ferreira Moutinho, 
da cidade do Porto (899) 


Saboaria de Moncorvo 
PELO SYSTEMA HESPANHOL 


EPOSITO no caes da Ribeira n.º 28. Preço 
95 réis o arralel. (900) 


! 
; José da Costa, 1 
s; A. G. Nogueira, 12 barris com 


ACÇÕES DA NOVA 
COMPANHIA 
Utilidade Publica 


OMPRAM-SE na rua Nova dos Inglezes n.º 
27 e 29, em quantidade ilimitada. (901) 


Nº dia 10 do corrente mez de abril, 
pelas 11 horas da manhã, na 

rua das Flores, casa n.º 163 e 165, 

tem de se proceder á arrematação 
pela raiz da mesma casa, que se compõe 
de loja, 2 andares, aguas furtadas, quintal 
e mais pertenços; e bem assim de varios 
moveis, ouros e pratas, sobre o valor das 
suas louvações, cuja arrematação se faz por 
deliberação do juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos. 
autos de requerimento de D. Maria Magda- 
lena de Almeida, viuva, d'esta cidade. 

(857) 


Attenção 
NA RUA DE S, JOÃO N.º 94 

RJ ENDEM-SE por deposito e preços com= 

modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa, 

Stesrina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 56) 


A's senhoras modistas ou 


a quem convier 
OÃO José de Souza Braga & C.º, rua dos 
Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dos um sortimento de plumas de côres. pro- 
prias para enfeitar chapéus de ponei 
) 


k r 
EDITAL 


Antonio José Duarte Nazareth, director inte- 
rino da alfandega do Porto por Sua Ma-| 
gestade El-Rei que Deus Guarde, etc. 

Fico saber que, tendo-me requerido Gomes 
& Ferreira, . negociante d'esta cidade, lhe 

permittisse despachar duzentos e quarenta 

volumes de madeira abatida para pipas vindos 
de Philadelphiano navio «Hermes,» em janeiro 
de 1859, sendo oresto de 256 volumes que 
vieram á sua consignação, e dos quaes se 


dade com o que dispõe a portaria do minis- 


terio da fazenda do 1.º deagosto do 1845,/sos seus freguezes, assim como a parte telegrapbica logo que a receba. 


é pelo presente chamada qualquer pessoa que 
se julgue com direito aos supraditos volu- 
mes de madeira para o vir deduzir perante 
mim, no praso de 3 dias, a contar da data 
deste, findos os quaes concederei despacho 
e se fará entrega aos requerentes. 
E para constar mandei passar o presente 
e outros deigual (heor, que serão aflixados 
nos lugares do estyllo pelo official competente. 
Alfandega do Porto 2 de abril de 1861. — 
E eu, Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, 
escrivão do expediete o subscrevi. 
2 Antonio José Duarte Nazareth. 
- [690] 


libras um excel- 

lenté cavallo hespa- 

nhol, de soberba es- 

EEE? tampa. com 5 annos 

de idade e muito manso, em Entre-Paredes 
048443. - [896] 


Wi por 40 


Erg ac as q 

169 Festividade 
M o proximo domingo 7 do corrente de- 

É ve ter logar na parochial igreja de S. 
icolau a festividade de Nossa Senhora da 

Boa Nova, protectora dos commerciantes. 

« E orador o rev.º Sant'Anna, abbade da 

Bar: sica d. í 


LLECEU hontem ás 9 e meia horas da ma- 
«nhã a exe." snr.? D. Thomazia de Frei- 
tas Ribeiro Guimarães, cujo cadaver se ba- 
de sepultar hoje, 5 do corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja da Celestial Ordem daSS 
Trindade. 
+ Não ha convite, mas seu filho Manoel 
- Ribeiro Guimarães, roga a assistencia de seus 
amigos áquelle religioso acto. 
Pede-se desenlpa de soormprimen los, 


O e acEre) 
Padre José da Costa Corréa d'Almeida, coad- 
jutor da Sé do Porto, agradece por 

este meio a todos os seus compalricios que 

se dignaram assistir ao funeral de seu irmão 

Manoel da Costa Corrêa d'Almeida, que teve 

lugar no dia 26 de março na igreja paro- 

chial de S. Nicolau, da Villa da Feira, pro- 
testando a todos seu eterno tetra 
5) 


OÃO Ribeiro Pereira, extremamente penho- 
rado para com todas aquellas pessoas que 
se dignaram assistir aos responsos de Sepul- 
tura que por alma de sua mana Maria Emi- 
lia de Jesus tiveram lugar na'noite de 30 
de março, na Lapa, lhes agradece por este 
meio, pedindo desculpa de o não fazer pes- 
soalmente ; e a todos'protesta a sua elerna 
gratidão. | (892) 
“RT TE 
| COM PANHIA de Lanifiicios de Lordello ven- 
A de um sortido de apparato, composto de. 
duas cardas de 52 pollegadas inglezas de lar- 
gura e de 6 trabalhadores, com duas fiações, 
sendo uma de, 200 e outrade 240 fusos. Es- 
tas machinas estão em perícito estado de tra- 
Dalbo por terem poucos annos de serviço 
eo puado do sortido, acha-se bem conservado. 
A quem convierem póde examinal-as na 
respectiva fabrica, aonde estão futiccionando. 
Oseu preço, sendo o mais rasoavel possi- 
vel será tractado com o comprador em eflectivo 
ou à prasos.” pr áris (886) 


E di A fa 
E! o dia 10 do corrente, pelas 12 horas, 

no tribunal das audiencias, sito na rua 
do Almada n.º 335, seha de proceder á ar- 
rematação d'uma porção de milho, centeio 
e trigo; e dos rendimentos das quintas da 
Senhora do Monte e Gondinhaes, sitas na fre- 
guezia de Pedrozo, pretencentes ao casal do 
fallecido Antonio Ferreira Pinto Basto; sendo 
os rendimentos pelo tempo que decorre até 
dia de S. Miguel, do corrente anno; eaar- 


rematação se faz a requerimento dojinven- 
tarianto, no inventario de que é escrivão 
Villela, v. 8) 


Arrematação 
Nº dia 6 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no cses do Cavaco em Villa Nova 
de Gaia, se ba-de proceder á arremateção 
de toda a madeira e alguma ferragem “que 
servia 4 carreira da galera «Nova União. 
Porto, 3 d'abril de 1861. 
(878) 


Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 7, 
vendem de bordo garrafas in- 


Em glezas do bôs qualidade e a 


preços commodos. [873] 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
-. vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


VENDEM-SE 


ig tabellas metalicas para bilhar chega- 
das ha pouco tempo de França, na rua 
de Santo Antonio n.º 229. (868) 


EO fa manhã de terça feira 2 do corrente 

perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos, 
uma luneta d'ouro de dois vidros ; quem a 
achasse ea quizer restituir em n.º 18, rua 
dos Inglezes, receberá alvigaras. (869) 


——D""D"""""" "2" .'L 
Queue quizer vender acções do Banco Mer- 
+ cantil Portuense, até ao preço de 240g 
“réis, dirija-se so escriptorio da Companhia 
do Gaz na rua dos Inglezes, (885) 


Nº 


9 GOMMERCIO DO PORTO 


CASA FELIA DE CHAVES 


loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos os seguintes premios da extracção | 


ultima de Lisboa, em meios bilbetes e cautellos de difl-rentes preços. 


NUMEROS 
h58.. 
4542. 
Ma... 


PREMIOS 
. 2008000 réis. 
=. 4005000 » 
1008000 » 


O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, a 6$400, meios ditos, a 38350, quartos, a 18680, 
lhe extraviou o conhecimento; em conformi-je cautellas de diferentes preços da presente extrscção que terá lugar no dia 11 de abril. 
Satisfaz toda a encommenda que lhe fôr feita com pontualidade e remelte as listas 


(887) 


E. MEUMANN & C.' 


43 — Praça de D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modéllo. 
€ — Verticaes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos modéllos, como tambem 


Que consiste em 


de cordas direitas. 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLevgL, author muito co- 


nhecido e tambem de 1.º ordem. 


Dito de Bord — Qus obteve a medalha de 4.2 classe. 


Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreoner de 3 cordas: 


Tambem receberam ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 


trumentos, escolhidos proprismente por E. Meumann na sua ultima visgem que fez a Pariz. 


Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 


tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 
mesmo genero. 


Recebem-se em troca pianos tisados para vender como taes ás pessoas que os não 


querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 
montado em todas as suas partes como este. — Concerlam-se pianos por modicos preços. 


(288) 


PORTO 


Loteria da Misericordia de 


Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


SORTE GRANDE 
RÉIS 9.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 

“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. . 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e caulellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 11 de abril. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


Em 


réis 


N.º 3025.......1. =... 3008000 réis. 
: (876) 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 
guinte premio em cautellas de 500 e 250 


-|Pozzolana dos Acóres sem 


avaria 
IGUEIREDO é Irmão, Bellomonte n.º 12, 
continuam a vender este mineral, armoze- 
nado n'esta cidade, o qual não soffreu damno 
algum comas aguas da ultima cheia, como 
aconteceu a outro que por ahiha e em-Vil- 
la Nova. 


de metal com excellente agulha de marear. 
(808), 
Sabão Hespanhol | 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO 
181 — Rua de Santo Antonio 
(836) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (06) 


- FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


qr para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito secco. 
Rua das Oliveiras n.º 41. (882) 


Tambem vendem uma bôa bitacula toda 35. 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.?, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superiur qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ler grande 
extracção [738] 


Manoel da Natividade e 
Castro tem o seu escripto- 
rio de agencias e consigna- 
cões na rua dos Inglezes nº 
77, aonde tem residido des- 
de 1858. (816) 

to bom uso: quem o preten- 


K3- der falle na rua da Alfandega 


n.º 4 ou praça da Ribeira n.º33. [7871 


Lousas para telhados 
e paredes 


STAS lousas, superiores á telha pela sua 

duração e completa vedação ida humia- 
dade, iguaes so modêlo exposto na Expo- 
sição Agricola do Porto, vendem-se na rua 
de S. Francisco n.º 35. 

O primeiro custo é superior an da le- 
lha commum ; attendendo-se, porém, á sua 
dura, á sua leveza, que sua collocação dis- 
pensa a argamassa ou O bilume, e que é 
mais simples a armação para as lousas, ha 
decidida economia no seu emprego, indepen- 
dentêmente da sua mais elegante apparencia. 

O preço é de 388000 réis por mil lou- 
sas, que cobrem amplamente uma superficie 
de 240 palmos quadrados. Seu introductor 
tem apparelhos para cortar as louzas de di- 
versos feitios. Ha já bastantes obras execu- 
tados na cidade, sonde podem apreciar-se | 
as vantagens -que olferetem. 

Tem mostrado a experiencia em, Ingla- 
terra, aonde a telha é mais bem cosida do, 
que a portugueza, que as lousas lhe são 
muito superiores, e não ha razão plausivel 
para que o mesmo não se dê em Portugal. 

Uin artista inglez enviado para o ensino) 
dos-nacionses na collocação das lousss dará 
qualquer informação que seja necessaria. E, 
como se vai principiar uma obra grande, 
qualquer artista nacional que quizer traba- 
lhar com o inglez para-aprender a mesma 
vollocação falle na rua de S. Papriaraa 

ê (871) 


Attenção 


A rua da Picaria n.º 61 recebom-se hos- 
pedes decentes, encarregando-se na mes- 
ma cosa da comida e roupas, por preços 
commodos. (872) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


ER ESESEU um grande sortimento de case- 

miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córtes de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo o aceio e perfeição. Preços com- 
modos. (590) 


Flôr de. enxofre de 


Brandrams . 
Ene na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


ENDE-SE um piano de 6 oi- 
V tavas, de cauda, em mui- 


XPLICAÇÃO DO PESO DO OURO E DA PRA- 
TA, segundo o systema decimal, seu va- 
lor em réis conforme a lei de 1854, e redue- 
ção ao mesmo peso de toda a moeda nacional e 
extrangeira corrente no paiz, e de outra que já 
não tem curso legal; obra util e indispen- 
savel a toda a classe de commerciantes, ou- 
rives e cambistas — acham-se à venda em Lis- 


P 


RETENDE-SE um preceptor habilitado com 
o conhecimento mais perfeito das lin- 
guas, e principios geraes de conhecimentos 
elementares, para tomar conta da educação 
(e instrucção dos filhos de uma familia no- 
bre e abastada e que queira acompanhal-a 
tanto na sua residencia habilual nesta cidade 
como quando daqui sahir. Quem estiver nas 
circumstancias, e queira fazer as suãs propos- 
tas póde dirigir-se á rua da Boa-Vista n.º 
239, onde se lhe darão tambem os esclare- 


cimentos de que carecer. 


Sahe do Porto para Ama- 


Ped 


(868) 


boa, livraria de Silva Junior, praça de D. 
Pedro e nas mais lojas do costume, no Porto 
na de Mr. Moré, praça de D. Pedro e no es- 
tabelecimento de Souza Braga & C.º aos Cal- 
deireiros, em Coimbra na loja de livros da 
Imprensa da Universidade, e em Braga em 
casa do snr. Joaquim José Antunes da Sil- 
va Monteiro, rua de S. Lasaro n.º 414. 
[884] 


JOSE ALBA 


rante e Lixa. 


ro 


sabbados e volta aos domingos. 


San, 


VAO da Silva Bravo, medico cirurgião pela 

eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
(671) 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. 


aos 


Cazaes, 1000 réis. Trovoada, 18500 réis, 
[867] 


gens, 18500 réis. 


ERNARDO Branco 

d'Oliveira, com es- 
tabelecimento de al- 
quilaria na rua de D. 
.º 168, faz publico-atodos os seus 
amigos e freguezes quea sua diligencia en- 
tre Amerante, Lixa e esta cidade, sahe todos 
as terços feiras ás 4 horas da manhã, para| 
Amarante. Volta ás quartas ás 5 da manhã ; 
para a Lixa ás quintas, e volta ás sextas 
feiras às 5 da manhã, e para Amarante aos 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
Rui sortimento de pianos 


de bons authores, que vende 
por preços commodos. 


(236) 

O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 


n.º 77, paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar. [505] 


pobres. 


Companhia de Mineração 
Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
“> principio aos trabalhos da lavra na mina 
de carvão da sua nova concessão no lagar 


(861) 


de Ervedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim comos meios necessarios, convida por 
isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, 
na.escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para S. Petersburgo 
à cidade 
1.º NAVIO 
A escuna ingleza = OPHELIA, = 
SEN classificada no Lloyds AÍ, capitão 
J. Hodge, sabe até o dia 20 de 
abril. (879) 
2.º navio (tambem à cidade) 
A escuna ingleza = COPELAND, 
N = elsssificada no Lloyds AÍ, cs- 
pitão * **, sabe até o fim do 
[880) 


a 
A 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda à hora, 


sahirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna == ELIZA, = capitão D. 
EE Jenkins, esperá-se com toda a 
brevidade. 1764) 
Para Hamburgo 

A escuna franceza =-BELLADONE, 
== capitão Jean B. Groult, a sa- 

hir nos principios de abril. 
(765) 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Londres 


A escuna ingleza = GUILLENS, 
eapitão John le Greslei, sahe imme- 


diatamente. [881] 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 


Para Pernambuco - 


O brigoe = PROMPTIDÃO 2.º 
bd de 1.º classe e marcha, vai 

com ninita brevidade; para o res- 
to da esrga e passageiros a pagar n'este ou 
waquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos;, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Para o Rio úe Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º 
==" Roga-sê aos snrs. carregado- 
res queiram mandar os seus co- 
nhecimentus, e aos snrs. passageiros acha- 
rem-se n'esta cidade por todo o dia 1.º de 
abril. 211) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
id GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 

impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ter o seu carregamento 
prompto Recebo passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 
cellentes commodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


JA (558) 

Para o Rio de Janeiro. 
“As A veleira barea NOVO TEN- 
deb TADOR: = sahirá com muita bre- 


vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes offerece superivres cumimodos & 
tractamento, Lracta-se com Eduardo da Cósta 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
J - (619) 

Para Riga 
O novo patacho portuguez = GA- 
EE RIB4LDI=[(o 1.º navio a sahir 
para aquelle porto): quem no mes- 
mo quiz:r carregar dirija-se a Sa dos 
Santos, em Cima do Muro n.º 141. : 
t : gg) 
PRE ERP RR SRA E TO E 
“Para o Rio de Janeiro . 


A galara== CASTRO 2.º, = cspi- 
E tão Manoel José Gavinho, sahirá 
com toda a brevidade; para car- 
ga e passageiros tracla-se com Castro Silva, 
& Filho, ruados Inglezes n.º 68 e 70, 
Ú Ts mê é (811) 
5 EIS AT: 
Para o Rio de Janeiro 
FR Sahe com brevidade a barca == 
Ey SANTA CLARA, = de 1.º clusse, 
= capitão Neves: recebe alguma car- 
ga miuda e passageiros; tracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr, cirurgião, 1 
1580] 


Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
- com muita brevidade : recebe car- 
ga e passageiros e lracta-se com Francisee 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. ea 
PLS CAT 

“- Para Montreal 

Em À escuna =DEOLINDA. | 


“Para Riga 
TOCANDO EM' COPENHAGUE 


O patacho = FORTUNA. 
FS Caixa J. H. Andresen. 
Para Pernambuco 
gb A sahir sem demora i 


barca = SYMPATHIA 

classe: para corga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Beilomonte n.º 77. (645) 


ESPEGTACULOS. 


6.º feira 5 de abril. , 

S. JOAO. — Empreza Lyrica de Jest 

Domingos Lombardi. — 1,2 récita de assi- 

gnatura do 6.º mez. — O melodrama em 3 

eo — VICTOR PISANI. — A's 8 e meia 
oras. 


6.º feira 5 de abril. 

T. BAQUET. — A compónhia das Va- 
riedades conjunctamente com os irmãos Ma- 
rianis e Baldeni darão nesta noite um va- 
riado especlaculo. — A's 8 e meia horas. 


T. BAQUET. — O beneficio da ex-actriz 
Emilia Silva Rozas que estava annunciado 
para quinta feira 4 do corrente, fica lrans- 
ferido para sabbado 6 de abril, tendo en- 
trada os mesmos bilhetes 


Desencaminhsram-se os bilhetes dos ca- 
marotes n.º 27 da 1,º ordem e n.º 5 da 
2.º ordem: por isso previne-se que nin- 
guen; o compre senão á beneficiada. 


Bailes de mascaras. 


Sabbado 6 de abril. 
T. CIRCO. — O salão estará decente- 
mente decorado. 
Domingo 7 de abril. 
T. BAQUET. — O salão estará decente- 
mente adornado e aberto ás 8 e meia horas. 
T. CIRCO. — O salão estará adornado 
decentemente e aberto és 7 e meis horas. 
A" meia noite em ponto serão distri- 
buidos os bilhetes de um sorteio com tres 
premios um de 98000 réis, outro de 44500 
e o vutro de 28250 réis. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE. 
O salão abre-se ás 8 boras e f-cha-se ás 


Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca ==ALLIANÇA= sabirá com 


muita brevidade : para carga leve 
superiores commodos e tractamento, tracta-se 


Porto 22 de março de 1861. 
[819] 


e passageiros, aos quaes offerece 
com Eduardo da Costa Corrêa Leite á rua 
da S. João Novo n.º 11, (894) 


2 da noite. Os bilhetes custam ADO réis, re- 
cebendo 120 réis á sahida. Tambem ha de 
200 réis, sem senha. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 108. 


